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Em um de seus mais penetrantes e audaciosos sermões Mestre Eckhart, o dominicano do século 13, disse estas palavras:

"Um homem sábio falou: Quando todas as coisas repousam em meio ao silêncio,  então desce para dentro de mim, lá do alto, do trono real, uma palavra secreta". 

Ele estava refletindo sobre o mistério da doutrina central da fé cristã, onde em Jesus de Nazaré, nascido em circunstâncias muito humildes, dizem na pequena cidade de Belém, morava a plenitude da divindade encarnada. Verdadeiro Homem e Verdadeiro Deus. Mais ainda que Ramón Panikkar, nascido cem por cento indiano e cem por cento espanhol, o cristão vive o koan da encarnação divinamente humana e humanamente divina.

Eckhart altera de modo característico o verso do Livro da Sabedoria (18,15) para seguir com seu argumento. Ele omite a frase 'como guerreiro impiedoso, em meio à terra condenada ao extermínio'. E ele acrescenta 'para dentro de mim' porque ele quer pensar não apenas no nascimento histórico, mas também na formação espiritual e aparência real da Palavra na alma humana. A misteriosa e óbvia mudança de identidade de feto à  identidade de criança, simboliza  isto na vida do cristão.

Quando e como Jesus começa a nascer em nós? Quem está lá  
para segurar fortemente o aspecto escorregadio da presença há muito escondida? Eckhart cita Agostinho para dizer que este nascimento da Palavra está sempre acontecendo. Mas, ele faz este reparo provocativo ' de que isto me serve se não acontece em mim?'

Pareceu  por muitos anos  ao pensamento oficial da igreja, que tal personalização do grande dogma encorajou o histérico e conduziu ao herético. Melhor, pensou-se que deveríamos manter este dogma limpo e abstrato, num domínio platônico, puro do  toque  maculado dos indivíduos humanos.Mas tal teologia  clínica destrói a vida da verdade que o dogma protege. Acontece  'em mim' e que, quer gostemos ou não, é o que faz da verdade uma verdade salvadora.

O Advento nos dá tempo para permitir que esta verdade se interiorize e seja  inquietante. A verdade é atividade. Realmente faz diferença no modo como penso,sinto e vivo, uso meu tempo e gasto o dinheiro que  me sobra. Mas eu tenho que permiti-lo dentro e não apenas acenar um turíbulo para ele.

Um grande amigo meu recentemente se tornou pai. Ele insiste
com um certo machismo, que a vida continua como antes, porém ele está visivelmente transformado. Na presença desta vida infinitamente frágil e desprovida de poder a crosta do seu ego é  destruída. Suas dúvidas se dissolvem e ele se torna um adorador em espírito e em verdade. Mesmo sua distração criativa torna-se maravilhosamente concentrada. A transição da vida escondida para a vida manifesta, através do nascimento, está, como todos os fenômenos da natureza, ambos  óbvios, beirando o banal, e misteriosos, tremendo à beira do conhecimento total.

É com isto que Eckhart está flertando quando ele insiste que o nascimento de Jesus acontece na alma..Para nos ajudar a conseguir isto, ele diz que  o silêncio de onde a Palavra emergiu para o mundo a partir do trono real de inacessibilidade divina é replicado em nós. No verdadeiro centro do ser humano há o reinado do silêncio, livre de imagens e dentro do qual, ele diz, nenhuma imagem ou conceito podem entrar - ' o centro silencioso dentro do qual nenhuma imagem ou criatura jamais penetraram'. Apenas Deus pode estar lá e lá ele nasce.

O Advento é destinado a nos ajudar a que nos acomodemos à maravilha real e completa do que celebramos na missa da meia-noite e com perus e tortas de frutas. 'Há mais neste conhecimento desconhecido que em qualquer entendimento comum'. Eckhart diz, e assim mostra que seu sermão místico tem muitas conseqüências  práticas, desde que sua sabedoria nos toque e ilumine. Ele revela  o potencial não imaginado do humano, a contemplação da qual os pensadores cristãos primitivos se preencheram com sóbria intoxicação. O Catecismo cita Atanásio;' Para que o filho de Deus se torne homem, então nós devemos nos tornar Deus'. Como o Advento  no conduz mais profundamente dentro do mistério, a estação de compras subirá inexoravelmente nos centros de compras, a níveis gritantes de distração e consumo. Somos chamados a gastar naquilo que não necessitamos, mesmo quando falta a outros, a necessidade básica é virtude econômica. Talvez aqui ou ali existam leis que operem neste nível de realidade que são específicas dela. Mas permanece, como os mestres cristãos sabiam, um lugar de silêncio interior, de potencial infinito e generosidade surpreendente, onde o humano é imprudentemente afirmado a ponto de se tornar divino.



[image: https://gallery.mailchimp.com/c3f683a744ee71a2a6032f4bc/images/laurence_signature_bg_trasp.gif]




In one of his most penetrating and daring mystical sermons Meister Eckhart, the 13th century Dominican, spoke these words:

A wise man said: “When all things lay in the midst of silence, then there descended into me from on high, from the royal throne, a secret word

He was reflecting on the mystery of the central doctrine of Christian faith that in Jesus of Nazareth, born in very humble circumstances it is said in the small town of Bethlehem, the fullness of the Godhead dwelt embodied. True Man and true God. Even more than Ramón Panikkar, born of an Indian father and Spanish mother, who insisted that he was a hundred percent Indian and a hundred percent Spanish, the Christian lives with the koan of the Incarnation, divinely human and humanly divine.

Eckhart characteristically alters the verse from the Book of Wisdom (18:15) to suit his argument. He omits the phrase ‘like a fierce man of war into the midst of a land of destruction’.  And he adds ‘into me’ because he wants us to think not only of the historical birth but also of the spiritual formation and actual appearance of the Word in the human soul. The mysterious yet obvious shift in identity from foetus to infant symbolises this in the life of the Christian.

When and how does Jesus begin to be born in us? Who is there to gasp at the sliding appearance of the long-hidden presence? Eckhart cites Augustine to say that this birth of the Word is always happening. But, he makes his provocative point, ‘what does it profit me if it does not happen in me?’


It seemed to the official mind of the church for many centuries that such personalisation of the great dogma encouraged the hysterical and led to the heretical. Better, it thought, that we should keep these dogma clean and abstract, in a Platonic realm, pure of the sullied touch of human individuals. But such a clinical theology destroys the life of the truth that the dogma protects. It does happen ‘in me’ and that, whether we like it or not, is what makes the truth a saving truth.

Advent gives us time to let this truth in and to do its unsettling truth. Truth is activity. It really does make a difference to the way I think, feel and live, use my time and spend what money I have left over. But I have to let it into me and not just wave a thurible at it.


A good friend of mine has recently become a father. He insists with a certain machismo that his life continues as before but he is visibly transformed. In the presence of this infinitely fragile, powerless life the crust of his ego is shattered. His doubts dissolve and he becomes a worshipper in spirit and truth. Even his creative distractedness becomes wonderfully concentrated. The transition from hidden life through birth to manifest life is, like all phenomena of nature, both obvious, bordering on the banal, and mysterious, trembling on the brink of full knowledge.

This is what Eckhart is playing around as he insists that the birth of Jesus happens in the soul. To help us get it, he says that the silence from which the Word leaped down into the world from the royal throne of the divine inaccessibility is replicated in us. At the true centre of human being there is this realm of silence, free from images and into which, he says, no image or concept can enter – ‘the silent centre into which no image or creature has ever penetrated’. Only God can be there and there he gives birth.

Advent is meant to help us accommodate ourselves to the real and full wonder of what we celebrate at midnight mass and with turkey and mince pies. ‘There is more in this unknowing knowledge than in any ordinary understanding’, Eckhart says, and thereby shows that his mystical sermon has very practical consequences, provided its wisdom touches and enlightens us. It reveals the unimagined potential of the human, the contemplation of which filled the early Christian thinkers with sober intoxication. As the Catechism quotes Athanasius: ‘For the Son of God became man so that we might become God. ’As Advent leads us deeper into this mystery, the buying season will rise relentlessly in the malls to shrieking levels of distraction and consumption. We will be told that to spend on what we do not need, even while others lack the bare necessities is economic virtue. Maybe so and there are laws that operate at this level of reality that are specific to it. But there remains, as the Christian teachers knew, a place of interior silence, of boundless potential and astonishing generosity, in which the human is recklessly affirmed to the point of its becoming divine. 
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